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APRESENTAÇÃO

A obra “Agroecologia: Caminho de preservação do meio ambiente 2 ” apresenta 
em seus 19 capítulos discussões de diversas abordagens acerca do respectivo tema, 
que vem com o intuito de potencializar e fortalecer o desenvolvimento sustentável a 
partir da Educação Ambiental. 

Podemos conceituar a palavra “Agroecologia” como uma agricultura sustentável 
a partir de uma perspectiva ecológica, que incorpora questões sociais, políticas, 
culturais, ambientais, éticas, entre outras. 

Com o crescimento acelerado da população observamos uma pressão sobre o 
meio ambiente, sendo necessário um equilíbrio entre o uso dos recursos naturais e 
a preservação do mesmo para promover a sustentabilidade dos ecossistemas. 

Vivemos em um mundo praticamente descartável e em uma sociedade 
extremamente consumista. Sendo assim a criação de práticas sustentáveis são 
imprescindíveis para compreender o espaço e as modificações que ocorrem na 
paisagem, baseando-se nos pilares da sustentabilidade “ecologicamente correto, 
socialmente justo e economicamente viável”. Neste contexto, o principal objetivo 
da sustentabilidade é atender as necessidades humanas sem prejudicar o meio 
ambiente e preservar o nosso Planeta. 

Sendo assim, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas a Agroecologia e a preservação do meio ambiente. Desejamos aos 
leitores uma profunda reflexão a cerca do tema exposto, que se faz necessária no 
atual momento em que vivemos. 

Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não é 
uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir 
e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação 
e esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da 
temática apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, 
de forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. 

Jéssica Aparecida Prandel
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RESUMO: A interação entre as esferas 

da comunicação e da educação foram 
desenvolvendo um campo ainda em construção 
chamado Educomunicação, que vem permitindo 
a aproximação da educação ambiental à 
uma perspectiva de comunicação popular 
educadora e democrática. Esse processo tem 
gerado experiências que envolvem a produção 
de atividades sociais buscando o favorecimento 
da reflexão e percepção sobre a realidade e 
identidade dos indivíduos envolvidos. Nesse 
sentindo, foram analisados três produtos da 
Articulação do Semiárido Brasileiro (ASA) com 
o objetivo de caracterizar e diagnosticar sua 
viabilidade no processo de educação ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: Educomunicação. 
Formação. Democratização. Cultura.

CHARACTERIZATION OF PRODUCTS 
OF POPULAR COMMUNICATION OF 

ARTICULATION OF SEMI-BRAZILIAN (ASA) 
IN THE PROCESS OF ENVIRONMENTAL 

EDUCATION

ABSTRACT: The interaction between the 
spheres of communication and education 
was developing a field still under construction 
called Educommunication, which has allowed 
the approach of environmental education to a 
perspective of popular educative and democratic 
communication. This process has generated 
experiences that involve the production of social 
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activities seeking to favor reflection and perception about the reality and identity of the 
individuals involved. In this sense, three products of the Brazilian Semiarid Articulation 
(ASA) were analyzed in order to characterize and diagnose their viability in the process 
of environmental education.
KEYWORDS: Educommunication. Training.  Democratization. Culture.

1 | 	INTRODUÇÃO

Entende-se por comunicação popular, os modos de expressão que as classes 
populares desenvolvem de acordo com a capacidade de atuar sobre o contexto social 
em que elas estão inseridas, conscientizando, mobilizando, educando politicamente, 
informando e manifestando sua cultura (PERUZZO, 2004). A comunicação popular 
tem suas raízes nos anos 1930, num contexto em que a América Latina, marginalizada, 
inicia um processo de transformação social. Tem seu auge nos anos 1970 e 1980 
a partir das urgências operária, sindical e dos movimentos sociais (FESTA, 1984; 
REIMBERG, 2004).

A Educação Ambiental é um processo de transformação e disseminação 
do conhecimento pela sociedade envolvida por intermédio de uma nova postura 
em relação ao meio ambiente, com a criação de novos valores e mudança de 
comportamento, também chamada práxis.

Entretanto, não são todos que trabalham com educação ambiental que acreditam 
na sua dimensão crítica e transformadora. Ao analisarmos as diferentes formas de 
pensamento e ação em relação à educação ambiental, percebemos que existem 
diferenças conceituais significativas entre os que a enxergam como instrumento para 
mudança de comportamentos e atitudes relacionados ao meio ambiente, os que 
a consideram responsável pela transmissão de conhecimentos técnico-científicos 
sobre as questões ambientais e aqueles que a vêem como processo político capaz 
de interferir sobre a realidade e seus problemas sócio-ambientais, transformando-se 
num exercício prático de cidadania (TOZONI-REIS, 2006; NASCIMENTO, 2010).  

A Educação Ambiental só foi estruturada como política pública com a 
institucionalização da Política Nacional de Educação Ambiental – PNEA (BRASIL, 
1999). Para ser efetivada, em 2004 foi relançado o Programa Nacional de Educação 
Ambiental (ProNEA), o qual evidenciou novas diretrizes, políticas e ações mais 
estruturadas. Com tema transversal e interdisciplinar, a política nacional teve suas 
diretrizes curriculares nacionais para a educação ambiental aprovadas em 2012 
(PRONEA, 2014).

Apesar da educação ambiental se fazer presente hoje na legislação ambiental 
e nas intenções das políticas públicas federal, estaduais e municipais, ela não é um 
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consenso, nem em termos práticos de viabilização, nem em termos conceituais. As 
concepções que permeiam os programas, projetos e ações, governamentais e não 
governamentais, são muitas vezes divergentes, originando, por sua vez, práticas 
também qualitativamente distintas (FRANCO, 2002; NASCIMENTO, 2010).

A comunicação popular numa relação direta com a Política Nacional de 
Educação Ambiental torna-se um importante passo no processo de educomunicação 
socioambiental proposto pelo ProNEA, pois fortalece ações e iniciativas coletivas 
de educação pela sustentabilidade (COSTA, 2008). Neste sentido, a investigação 
de produtos de comunicação popular pode apontar caminhos e desdobramentos 
no que se refere à produção de informações detalhadas, participativas, precisas e 
vivenciadas acerca da temática. 

A preocupação efetiva do mundo com os problemas ambientais é recente. A 
primeira comoção internacional sobre o meio ambiente ocorreu em 1972 por meio da 
Conferência de Estocolmo, marco em que a educação ambiental se apoderou não 
apenas do meio político e social, mas também pedagógico (SILVEIRA; FERREIRA; 
FRAIBERG, 2019). A partir dessa reunião histórica que a educação foi vinculada com 
a obtenção de valores para o despertar de uma consciência ecológica, permitindo 
sucessivos encontros em que questões sobre a responsabilidade humana para com 
a resiliência da natureza fossem colocadas em pauta.

Neste sentido, a Articulação do Semiárido Brasileiro (ASA) surgiu durante a 
terceira sessão da Conferência das Partes das Nações Unidas (COP 3), ocorrida em 
Recife, Pernambuco em 1999 (ANDRADE; QUEIROZ, 2009), tendo como objetivo um 
conjunto propostas baseadas no uso sustentável dos recursos naturais do semiárido 
e a quebra do monopólio de acesso à terra, à água e aos outros meios de produção 
(SILVA, 2007; ANDRADE; QUEIROZ, 2009).

Os processos de educação ambiental aliados à lógica democrática, participativa 
e dialógica da comunicação popular tornam-se uma importante estratégia de 
abordagem, reflexão e vivência de práticas educativas, capazes de incidir na 
mudança de hábitos em relação às questões ambientais e sociais, modificando e 
transformando de forma positiva a realidade. A comunicação popular está presente 
em todas as ações da ASA, que sistematiza em seus produtos, experiências das 
famílias rurais nesse processo de conviver com a região semiárida. Experiências 
que em sua maioria, revelam aspectos de cunho socioambiental.

Assim, o objetivo deste trabalho é caracterizar três produtos de comunicação 
popular da ASA e diagnosticar sua viabilidade no processo de educação ambiental.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os produtos foram submetidos à análise de conteúdo por meio da decupagem 
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em parágrafos de dois produtos: Cartilha história de quintais: a importância do 
arredor de casa na transformação do Semiárido (2ª edição) e Cordel convivência 
com o semiárido (8ª edição). Foi realizada também a minutagem do programa de 
rádio Riquezas da Caatinga: cuidados com o mosquito Aedes Aegypti. O critério de 
escolha dos materiais analisados deu-se pelas publicações dos primeiros programas 
desenvolvidos pela ASA.

Utilizou-se o método proposto por Lasswell (2007) e Bardin (1979), adaptado 
por Moraes (1999) como procedimento analítico. A análise de conteúdo utilizada 
possui caráter quali-quantitativo (MINAYO, 2012) e se baseou na interpretação dos 
três produtos selecionados com o propósito de reconhecimento das ferramentas 
e linguagem própria no processo de educação ambiental (MARCONI; LAKATOS, 
2008). As palavras-chaves encontradas nos produtos analisados foram quantificadas 
e submetidas a análise de frequência simples para extração em temas abordados na 
comunicação popular.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quanto ao visual, o primeiro produto, a Cartilha história de quintais: a importância 
do arredor de casa na transformação do Semiárido, com 44 páginas, possui um texto 
de apresentação literário, imagens ilustrativas que possibilitama leitura a partir delas 
próprias,14 depoimentos reais das mulheres participantes (alguns entram como fala 
das personagens), uma curiosidade sobre economia invisível, informações acerca 
da política pública sobre Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), informação sobre as tecnologias do P1+2 
(Programa Uma Terra e Duas Águas da ASA) e por fim três questões acerca de 
práticas de quintais produtivos (Figura 1). 
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Figura 1. Produtos da comunicação popular analisados. (A) Cartilha História de quintais (2ª 
edição) e (B) Cordel Convivência com o Semiárido (8°edição).

O Segundo produto, Cordel Convivência com o Semi-árido, possui 18 páginas 
e texto literário em forma de cordel, descrevendo a região semiárida, a ASA e suas 
tecnologias sociais e imagens no estilo de xilogravuras ilustrando o corpo do texto. 

Para o terceiro produto, Programa de Rádio Riquezas da Caatinga: Cuidados 
com o mosquito Aedes Aegypti, apresenta somente áudio com tempo de 19 minutos 
e 32 segundos.

Quanto ao conteúdo, pôde-se fazer a extração de temas e a quantificação de 
palavras-chave, que além de aludirem às questões ambientais, apontam também 
fatores de cunho social presentes na atualidade.

Os três produtos analisados possuem relação entre seus conteúdos e os 
princípios e objetivos da PNEA. Estes produtos abarcam em si, a própria conceituação 
de educação ambiental no que tange aos processos por meio dos quais o indivíduo 
e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum 
do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 1999).

A partir deles, foi possível identificar respostas para as questões intrínsecas da 
comunicação, propostas por Lasswell (2007), conforme a Tabela 1, possibilitando 
uma melhor compreensão do contexto em que foram produzidos.  
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Questões Respostas

Quem? (emissor) Articulação Semiárido Brasileiro (ASA).

Diz o quê?

É preciso aprender a conviver com a seca por 
meio do acesso ao conhecimento e às infraestruturas 
necessárias a vida digna no Semiárido.

Qual canal? Cartilha, Cordel e Programa radiofônico.

A quem?
Às famílias rurais beneficiárias dos Programas 

da ASA.

Com que efeito?

Sensibilização e mobilização para a construção 
de uma nova narrativa acerca da região semiárida 
brasileira. Promoção de políticas públicas de acesso 
à água, à terra e à produção agroecológica de 
alimentos.

Tabela 1. Identificação das respostas da comunicação segundo esquema baseado no 
Paradigma de Lasswell (2007)

Diante da relevância desses produtos quanto à conceituação de educação 
ambiental, percebeu-se de fato que os seus conteúdos, em textos e áudio, 
apresentam de forma clara e compreensiva informações relevantes para a 
conservação do meio ambiente. Nas publicações impressas, principalmente na 
cartilha, as ilustrações apresentam traços apropriados às diversas faixas etárias 
e ajudam na compreensão do conteúdo pelas pessoas não alfabetizadas. Além 
disso, as ilustrações, textos e áudios estimulam a reflexão acerca de práticas de 
conservação e cuidados com o meio ambiente. Assim, para além do conteúdo 
explícito nos produtos aqui analisados, os demais elementos da comunicação: 
emissor, receptor, formas de codificação e transmissão da mensagem, e o contexto 
onde estão inseridos foram considerados. 

As palavras-chave podem ser observadas na Tabela 2 por meio da extração em 
temas dos programas da ASA, além de aludirem às questões ambientais, apontam 
também fatores de cunho social presentes na atualidade. Quintais, Água e Mulheres 
são as que mais aparecem e por trás delas, o conteúdo latente das relações de 
gênero, nas quais as mulheres, sejam do campo ou da cidade, além de enfrentarem 
os diversos tipos de violência de que ainda são vítimas, lutam pela divisão igualitária 
das tarefas domésticas. Por outro lado, são essas mesmas mulheres, guardiãs de 
tesouros (sementes) que com o seu trabalho cuidam da terra, do quintal e da casa, 
fazem a gestão da água evitando o seu desperdício. Como apontado na Cartilha, 
elas ainda são as responsáveis por buscar, muitas vezes em longas distâncias esse 
recurso.

Se por um lado, as mulheres são mais vulneráveis às mudanças climáticas, 
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por outro, também detém parte da solução, de acordo com a ONU (Organização das 
Nações Unidas): 

“As mulheres são atores importantes na garantia da capacidade de suas 
comunidades de lidar com a mudança do clima e adaptar-se a ela. Elas podem ser 
agentes efetivos de mudança e com frequência são as pessoas a quem se recorre 
em tempos de necessidade e podem desempenhar um papel em situações de 
crise.” (OLDRUP; BEENGAARD, 2009; LAMIM-GUEDES; INOCÊNCIO, 2013).

Produtos Temas Abordados

Cartilha História de quintais - A importância 
do arredor de casa na transformação do 
Semiárido (2ª edição)

Cuidados com o meio ambiente, práticas de 
quintal produtivo e diversidade de cultivos; 
Destinação adequada dos Resíduos Sólidos; 
Soberania e segurança alimentar; Políticas 
de acesso e gestão da água; Relações 
igualitárias de gênero e grupo de mulheres; 
Educação contextualizada; Migração forçada; 
Conhecimentos tradicionais.

Cordel Convivência com o Semiárido (8ª 
edição)

Convivência com o Semiárido; Agroecologia; 
Educação contextualizada; Conservação do 
meio ambiente; Combate às desigualdades 
sociais; Tecnologias sociais da ASA; Valores 
sociais.

Programa de Rádio Riquezas da Caatinga: 
Cuidados com o mosquito Aedes Aegypti

Gestão da água; Doenças causadas pelo 
mosquito Aedes Aegypti; Tratamento e 
destinação do lixo; Saneamento básico; 
Doenças transmitidas pela água contaminada; 
Cuidados com a água das cisternas; Projeto 
de Educação Exercito do Mosquito na mira.

Tabela 2. Temas abordados nos três produtos de comunicação popular da Articulação 
Semiárido Brasileiro analisados

Por trás das palavras-chave Água, Terra, Estiagem, Conhecimento e Semiárido/
sertão está a denúncia de um Semiárido definido como um:

“Espaço com grande concentração de terra, da água e dos meios de comunicação, 
que historicamente sempre estiveram nas mãos de uma pequena elite. Essa 
situação gera níveis altíssimos de exclusão social e de degradação ambiental e 
são fatores determinantes da crise socioambiental e econômica vivida na região” 
(OTRE, 2015).

Essas palavras-chaves mostram que para se falar de convivência com o 
Semiárido, é preciso considerar alguns fatores: o acesso à água de qualidade para 
consumo e produção, o acesso à terra, os cuidados com o solo, a importância, o 
respeito e a valorização da mulher, a agroecologia como meta da agricultura familiar 
e a afirmação do Semiárido como lugar de possiblidades e de investimentos. 
Quanto a isso o Cordel ratifica o que diz a Declaração do Semiárido que propõe um 
Semiárido onde os recursos seriam investidos de maneira constante e planejada, em 
educação, água, terra, produção, informação. De modo que expressões como frente 
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de emergência, carro-pipa e indústria da seca se tornem rapidamente obsoletas, 
sendo trocada por convivência, autonomia e justiça nos cotidianos de agricultores 
e agricultoras (PRONEA, 2014, OTRE, 2015). Assim, como Semiárido/sertão”, a 
palavra-chave água está presente nos três produtos analisados. O acesso a esse 
bem natural apesar de ser um direito garantido por lei, ainda é visto como um desafio 
para muitas regiões do País.

De acordo com Freire (2005), no processo de dialogicidade todos são 
educadores e educandos na crítica do mundo real e nos caminhos para sua 
transformação. Deste modo, os produtos analisados permitem a construção de uma 
educação libertadora em que todos os atuantes no processo sejam sujeitos do seu 
próprio movimento, uma vez que as palavras-chaves são identificadas como temas 
geradores do contexto real nas atividades do dia a dia do público afetado. Segundo 
Freire (2005), o conteúdo do diálogo é o conteúdo programático. Não se pode dessa 
forma ser elaborado a partir das finalidades do educador. Deverá ser construído com 
base na objetividade do povo, refletida pela realidade sociocultural, respeitando a 
particular visão de mundo.

Nesse sentido, Carvalho e Souza (2015), sinalizam um novo modo de pensar, 
dizer e visualizar o semiárido. Não mais pela lógica do combate à seca, mas pela 
convivência com essa região e com este fator natural. Convivência baseada em 
processos educativos e comunicacionais que diminuam a ação antrópica negativa 
em relação aos recursos naturais. Discorrem, portanto, sobre uma comunicação 
educativa na geração de vias horizontais de interlocução.

4 | 	CONCLUSÃO

Os produtos da comunicação popular da Articulação Semiárido Brasileiro 
possuem uma narrativa política e socioambiental do programa de convivência com 
a seca. Os pontos abordados destacam o acesso a água garantido por lei para o 
consumo humano, produção de alimentos e como objeto de educação.

Os produtos de comunicação popular da ASA carregam em seu conteúdo um 
forte sentido sociopolítico por meio da construção de uma narrativa do Semiárido 
como lugar de possibilidades. Os produtos analisados podem ser caracterizados e 
utilizados como ferramentas de educação ambiental.
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